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a BCleve por mim
lombrançe à minha «mada
; vem flor gem its
por mim tão sinpulizada
embora tu me despreges
p.r mim serãs adorada

$- Bem sei genhors que ten,
delicadeza sem fim
es & fonte de bel-za
pois eu nunca vi assim
das flures és a mais bela
do florercido jardim

2 Comparo as tuss
com uma mimosa flo;
mo mundo alvanças tudo
dinheiro hosra e valor
pra consagrar ficimente
o nosso lesl amor
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D Doçura és dos meus olhos
do coração a lembrança
és tudo quanto procura
cheio de perseverança
em tudo que precurar-me
encontraris com bonença

E-És formos no sorriso
delicada no andar
é composta ao vestir
decente no passear
se tens amor encoberto
não dás psrcoçia de dmer

E-R.ição formosura minha
graças, gesto € virtude
és simpatica no falar
teu surrisco me ilude
não te feles há mais tempo
bengiahe, porque não pude
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G- Gosto de ti ma verdade
pois tens grande perfeição
tuda que quiseres tena
do meu leão coração
em tudo que proeursr-me
achas com disposição

H-- Honesta como ninguem
igua! a ti pode ser
no munde ja procurei
mais inda não pude ver
nutra à quem no coração
revele e meu padecer

: - Imaginas que me fertas
com tua dignidade
o riso do teu amer
enche-me de prosperidade
és estrela da manhã
ou das 6 horas da tarde



mas
Jua me sinto abatido
de pensar de noite o dia
em teu encanto pois sô
a ti tenho simpatia
te darel meg coração
com preger e elegria

desror proprio
galho de verce elecrim
en a do meic-dia
que nunca se viu assim
das rasos és a mais beia
d RR

U-Lembreça de ti eu tenho
e sonho com tua beleza
espero cem fê em Oeus
de te amer'com firmeza
& o reto do eol que
de longe mostra a clareza
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" memória le Ouro fino
com sublimada valia

pra dar 83 quem vão tem
peit e estegoria

2» ce «cm de uma musica
o prmor da lidalguia

N nascimento trouxeste
de queer bem

8 és emável
tudo teu primores tem

q "o "rerva
não vai ninguem

Ô-O sorriso do teu rosto
e teu esbul, c mpeideo
teu sombi.nte eucrntados
o teu clhar presumíde
o cuso imaginado
muito calmo e divertido



Pode crar que me cativa
sera tua cor morena
pelos qua te tempo como
alivio de minha pena
e se amar fer pecado
esta culpa me gondens.

e

Q- Quere tua semelhanças
para ver se me contento
és a grandeza do mundo
sublime ao sopro do vento
és a bela engenharia
que trago no peneamento

R- Resta em mim um prazer
porque és por mim amada
alegria dos meus olhos
fonte sura abençoadas
és tu quem me das consolo

se avjo da guarda
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S -Sois a fonte d, onde jorra
água pura e cristalina
vosse corsção é pao
igual so o ro da mina
seis rainha, sois princesa
que o séa domisa

Te peço que sem demora
auande-me dizer de lá
om bem querer bem
quanta o qatarb
um ramsibete com sure
sÓ aasim se pagarê

U-Uss amer não cosa nado
sssim disse Salomão
um amor pasgatê outro
de gosto e "astisfação
do contrario é perder tempo
amer sem convicção
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"- Verdade eu s>i qua é
diz o amor da ciensia
e amer sô é custoso
pra que vão tein puci
tambem precisa cailado
depois disto inteligencia

R-Xentólisameu ponssamento
conheço isto de fato
gemo viverei no mundo
sem ter prazer neu recato
so em ti pen» 1 menisa
meu Coração com assalto

Z-Zelosamonte querida
purificada sem fim
sampio de flor bordada
Geliciyso jardim
não simpatizes a ninguem
lembra-se sempre de mim
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